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Disciplina:  Leituras do político e da política: a invenção democrática brasileira  

Professor: Américo Freire   

Período: 2021.2  
 
Horário:  3ª. Feira – 14 h às 18 h.  
  
Ementa: O curso promove incursões no território da história política do tempo presente e tem 
como objetivo mapear questões e proposições acerca da construção democrática brasileira da 
década de 1980 aos anos 2010. A escolha dos textos leva em conta diferentes olhares 
disciplinares e se pauta pelo exame de autores de distintas posições político-ideológicas. As 
leituras temáticas são entremeadas por debates teórico-metodológicos tendo em vista analisar 
a maneira pela qual historiadores e cientistas sociais estão se valendo de categorias como 
“presentismo”, “político”, “cultura política”, “invenção democrática”, “necropolítica” e 
“populismos”  

 
  
Programa das aulas e bibliografia  
  
 

1. Negacionismos, revisionismos e presentismo (aula 1) 

“Negacionismos e revisionismos: o conhecimento histórico sob ameaça”. NAPOLITANO, 
Marcos & JUNQUEIRA, Mary Anne. Síntese dos debates e posicionamentos surgidos no 
evento sobre o tema promovido pelo Departamento de História da FFLCH – USP. 

Presentismo pleno ou padrão? e Ordens do tempo, regimes de historicidade. In: 
HARTOG, F. Regimes de historicidade, presentismo e experiências do tempo. Belo 
Horizonte: Autêntica, 2013, p. 9-41.  

Historiografia em tempos de mudança. Introducción. Escribir la historia em cambio. In: 
TRAVERSO, E. La historia como campo de batalla.  Buenos Aires: Fundo de Cultura 
Económica, 2016, p. 11-31.  

  

 

2. Democracia como problema e como invenção (aulas 2 e 3) 

Teoria democrática atual. Esboço de mapeamento. MIGUEL, Luis Felipe. BIB, 59, 2005, 
p. 5-42 



Democracia como problema e a escola francesa do político. LYNCH, C. In: 
ROSANVALLON, P. Por uma história do político. São Paulo: Alameda, 2010 

Por uma história filosófica do político. ROSANVALLON, P. In: ROSANVALLON, P. Por uma 
história do político. São Paulo: Alameda, 2010 

A nacionalização da cidadania cívica. OFFERLÉ, M. In: CANÊDO, Letícia B. (org.) O 
sufrágio universal e a invenção democrática. São Paulo: Estação da Liberdade, 2005, p. 
343-362.  

O político e a democracia. LEFORT, C. A questão da democracia. In: _______. Pensando 
o político: ensaios sobre democracia, revolução e liberdade. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 
1991, p. 23-36.  

3. As vagas autoritárias contemporâneas (aulas 4 e 5) 

Espectros autoritários. SINGER, André; ARAÚJO, Cícero e BELINELLI, Leonardo. Estado e 
democracia. Rio de Janeiro: Zahar, 2021, p. 207-253.  

Introdução e razões do ódio. RANCIÈRE, J. Ódio à democracia. São Paulo: Boitempo, 
2014, p. 8-11 e 91-122.  

A rebelião das massas e o colapso de uma ordem política. CASTELLS, M. Ruptura. A crise 
da democracia liberal. Rio de Janeiro: 2018, p. 37-95 

Introdução. PRZEWORSKI, A. Crises da democracia. Rio de Janeiro: Zahar, 2019.  

4. Populismo e populismos (aulas 6 e 7)  

Populismo: teorias e casos. PINTO, Antonio Costa e GENTILE, Fábio (orgs) Fortaleza: 
Edmeta, 2000.  

Momento populista. MOUFFE, C.  Por um populismo de esquerda. São Paulo: Autonomia 
literária, 2020.   

 

5. Contornos da pós-política (aulas 8 e 9) 

Atuais desafios da visão pós-política. MOUFFE, C. Sobre o político. São Paulo: Martins 
Fontes, 2015.  

O velho está morrendo e o novo não pode crescer. FRASER, Nancy. São Paulo: autonomia 
literária, 2021.  

Nas ruínas do neoliberalismo. BROWN, W. São Paulo: Editora Politeia, 2019.   

Sociedade incivil: mídia, iliberalismo e finanças. SODRÉ, Muniz. Petrópolis: Vozes, 2021  

Necropolitica. MBEMBE, A. Revista do ppgav/eba/ufrj, n. 32, 2016, p. 123-151.  



 

6. Tempo presente: ditadura e democracia no Brasil contemporâneo (aulas 10 e 11)  

Notas iniciais sobre a história do tempo presente e a historiografia no Brasil. FERREIRA, 
Marieta de Moraes. Tempo e Argumento, Florianópolis, v. 10, n. 23, p. 80 ‐ 108, 
jan./mar. 2018.  

História do Tempo Presente, eventos traumáticos e documentos sensíveis. O caso 
brasileiro. FICO, Carlos. Vária História. n. 47, 2012, p. 43-59 

Cultura política e ditadura: um debate teórico e historiográfico. MOTTA, Rodrigo. Patto 
Sá. Tempo e Argumento. N. 23, 2018, p. 109-137.   

Ensaios democráticos no Brasil Contemporâneo. FREIRE, Américo. In: _________ 
Democracia brasileira em foco. Salvador: Sagga, 2019, p. 9-25 

 

7. A crise política brasileira (aulas 12 e 13) 

O historiador da política e a crise: desafios. MOTTA, Rodrigo Patto Sá. In: BEZERRA, Josineide 
da Silva et alii. História Política: rupturas institucionais e revoluções. João Pessoa: Editora 
UFPB, 2018, p, 13-34 

A Constituição de 1988 – ARAÚJO, Cícero. Trinta anos depois: a crise da Constituição de 
1988. Locus. v. 29, 2018, p. 299-329.   

O STF e a democracia. VIEIRA, Oscar Vilhena. Supremocracia em crise. In: _______________. 
A batalha dos poderes. São Paulo: Companhia das Letras, 2018, p. 161-214. 

Crise política. COSTA, Sergio. Estrutura social e crise política. Dados. Revista de Ciências 
Sociais. v. 61, 2018, p. 499-533.  

 

 

8. A crise político-civilizacional brasileira (aulas 14 e 15)   

Guerra cultural e retórica do ódio: crônicas de um Brasil pós-político. ROCHA, João César de 
Castro. Goiânia: Caminhos, 2021 

Bolsonaro presidente: Conservadorismo, evangelismo e a crise brasileira. ALMEIDA, Ronaldo 
de. Novos estudod CEBRAP. SÃO PAULO,  V38n01, JAN.–ABR. 2019, p. 185-213 

Nada de novo sob o sol: teoria e prática do neoliberalismo brasileiro. LINCH, C. Insight 
inteligência. N. 91, out-dez 2020, p. 16-34 

O que é racismo estrutural? ALMEIDA, Silvio. Belo Horizonte: Letramento, 2018.  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


